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1 - Ob je t ivo

O ob je t ivo  fundamental das cartas celestes é o de auxi-

liar o observador na or ientação dos seus programas astronômicos,

indicando de forma sucinta a configuração das constelações, dando

uma v i são  dos  aspec tos  do  cêu ,  para cada  d ia  e ho ra .

Em pa r t i cu l a r ,  à car ta que const i tu i  o tema do pro jeto,

permi te  o acompanhamento t o ta l  do  movimento d i u rno ,  tanto para

os as t ros  que se encontram no hemisfér io celeste v is íve l ,  como pa

r a  os  do i nv i s í ve l ,

2 - Signtfiícado Teórico Prá t i co

Part icularmente no caso desta  carta ce leste  móvel,  que .

fo i  confeccionada para à lat i tude do Rio de Janei ro,  sua ut i l iza-

ção E idênt ica às  das demais,  porém, o seu movimento próprio nos

dá a faci l idade e noção mais amplas da posição das estrelas no cêu,

a cada hora e duran te  todo O ano,  tendo-se,  também, o nascer e o

ocaso de uma determinada estre la e ,  consequentemente, SUA DaSsSA”

gem meridiana, com boa margem de precisão.
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1 - Conceituação

Car tog ra f i a ,  pode de f i n i r - se  como c iênc ia  e arte de ex- .

p ressar  graf icamente por meio de  mapas e ca r tas ,  o nosso conheci-

mento da supe r f í c i e  da Ter ra  e seus d iversos  aspectos .  Is to  asso-

c i a  as  observações do astrônomo à confecção de car tas ce les tes .

| A h is tó r ia  pr imi t iva  dos mapas conta que embora existis

sem mapas à esboçõoa an tes  do  tempo de llomero (900 a .C ) ,  eram mui-

to def ic ientes em valores geográf icos.
|

A car tograf ia  matemática deve bastante. a Hipparco (cerca

de 160-120 D .C . ) ,  matemático e fundador da astronomia c ient í f ica,

que a colocou numa base mais  f irme e ap l icou métodos astronômicos

' de marcar a pos ição de  lugares na super f íc ie  da Ter ra .  É conside-

rado como O inventor da Trigonometria e das projeções estereográ-

f i cas ,  por tanto,  des taca-se como um dos fundadores desta ciência,

| tendo s ido e le  quem nos deu a primeira solução para O desenvolvi-

mento da super f i c ie  da Terra sobre um p lano .  É po rêma  Ptolomeu

| (elâudio P to lomeu,  87 -150  da  e ra  c r i s t ã )  que somos devedores,mais

do que a qua lquer  ou t ro ,po r  ter concentrado na sua geografia a

| suma de toda a c iência geográf ica atê então conhecida. Ptolomeu é

uma f igura de destaque como cartógrafo da antiguidade, Dedicou-se

| primeiro à parte matemática do assun to ,  e mais tarde corrigiu na

sua geogra f ia ,  um catá logo de  lugares  d ispostos  segundo as suas

posições geográ f i cas ,  incluindo no seu trabalho os princípios de

construção c ien t í f i ca  de mapas.

| : ASSim a geografia de Ptolomeu serviu como alicerce da

futura c iênc ia  dos cartógrafos e cosmógrafos.

| Duran te  o longo per íodo en t re  as  contr ibuições origi-

na i s  de  P to lomeu  e seu  renasc imen to ,  - s t o  é ,  na  idade  Méd ia ,  foi

desaparecendo a t eo r i a  da  es fe r i c i dade  da Terra e prevaleceu a
|
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crença na  teoria do d i sco  ou forma plana da  Terra.

Precedendo o ressurgimento ptolomaico e através deste,

não devemos de i xa r  de  notar  um período de  certo progresso carto-

g rá f i co ,  conhec ido  como Ca r tas  Po r to lanas  ( ce rca  de 1300-1550), que

eram O produto  de  ca r tóg ra fos  i t a l i anos  e ca ta lões ,  tendo apareci

do com à in t rodução da bússo la  náut ica  e que eram destinadas prin

cipalmente aos  navegadores .  Foram compi ladas das observações fe i -

tas du ran te  v iagens de exp lo ração da época, contendo linhas loxo-

drômicas,  notas e descr i ções .  Nestas car tas  não se usavam proje-

ções,  mas as ca r t as  dos vá r i os  pa íses  eram desenhadas sob o ponto

de  v i s t a  de  re l ações  co r re tas ,  bascadas  nos  rumos e d is tânc ias

percor r idas  en t re  do i s  pontos,  apresentando em todo o sentido à

t êcn ica  de  Merca to r .

Para le lamente ,  com o surgimento dos pr imeiros mapas ge-

ogrâf icos,  usando os mesmos tipos de projeções, apareceram as pri

meiras  ca r t as  ce les tes ,

2 - H i s tó r i co

A h i s tó r i a  das  car tas  ce les tes  se confunde com a histó-

r i a  da Astrunomla, que sendo uma das ciências mais ant igas,  teve

seu in í c io  com o aparecimento do homem na face da terra.
'

O pr imeiro mapa do cêu,  provavelmente, foi confecciona-

do quando o homem sa indo de  sua  caverna à no i t e ,  desenhou o que

viu no cêu .  Logicamente, não se  tem registro deste desenho, mas

com O aparecimento da escri ta e com a preservação do que se escre

v ia ,  tem-se como um dos  pr imei ros  mapas do cêu que chegaram aos

nossos dias,desenhos de constelações fe i tas  por Sumérios,Caldeus,

Babi lôn ios  e Eg ipc ios ,  a quem devemos à maior ia dos nomes e à par

t e  m i t o l óg i ca  da :  . .ns te lações .  Alguns de seus desenhos chegaram
|
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atê nossos d i as  guardados nos afrescos do interior de seus gran- :

des monumentos. ' : ' :

O progresso da civilização, a necessidade de comunicação
e o comêrcio, fez com que O homem saisse de sua região e viajasse

D
oc

a 
Ao

 a
ne

para l onge .  Fo i  quando surg i ram os  pr imeiros mapas geográf icos «e ”

mapas do cêu, que eram esferas, onde se destacavam as esferas gre
gas de Eudôxio; daí deriva o nome "Esfera Ce les te" .  Anot íc ia  mais

ant iga  sobre conste lações,  fala-nos o poeta Aratus em "Phenomena"

(270  a .C . ) ,  ainda que Hesiodo (500  a .C . )  tenha falado em constela

ções. As estrelas eram usadas como pontos de referência pelos via

j an tes  no turnos ,  quando as  condições c l imát icas permit iam.Os gran

des con f l i t os  tambem cont r ibu i ram para  o aporfeiçoamento dos ma-

pas do cêu. ! | o

Assim os povos que mais se destacaram no comércio «€ na

arte da  gue r ra ,  tambem con t r i bu i ram na  confecção de mapas do cêu.

Notadamente, os  Feníc ios,  os  Gregos e os Egípcios se

destacaram nes ta  â rea ;  no Or ien te ,  particularmente na China surgi
A A

ram concepções do cêu nesta época.

Um dos primeiros astrônomos que se tem notícia foi Hl-

parco de Rodes (130 a .C . ) .  É de le  um notável catálogo estelar que '
|

chegou até nossos d ias  graças à obra "O Almagesto" de Ptolomeu, da = =

Escola de Alexandria, o que tanto contribuiu para à ciência em ge o "
r a l .  ! : |

d i s t r i bu idas  centre 48 cons te lações ,  15 est re las de l a .  magnitude,

Es te  catálogo constava de uma relação de 1022 estrelas ": NR

45 de 29, 208 de 3a . ,  474 de 4da., 217 de 5Sa., 49 de 6a .  É sobre 11

este astrônomo que Plínio o Velho, fa la  com entusiasmo: "Ele ou-

sou comptar as  es t re las  e denominá-las para a posterioridade, ten
4

t a t i va  audac iosa  mesmo para um Deus " ,
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Com Alexandre o Grande, houve outro avanço neste campo,

notadamente na par te  geogrâãfica, po is  com suas conquistas era de

grande necess idade  o aper fe içoamento  dos mapas.  Foi  na grande Es-

co la  de A lexandr ia  se começaram à t raçar  car tas ce les tes ,  que de-

ram or igem às  ca r t as  t a i s  como as  conhecemos ho je .  Com os  Romanos

houve a lguma con t r i bu i ção ,  mas fo i  somente na Época Renascent ista

que,  com as grandes descober tas e com o aperfeiçoamento dos s is te

mas de p ro j eção ,  a l guns  j á  conhec idos  há mi lhares de anos ,  apare-

ceram as  ca r tas  ce les tes  que conhecemos atualmente. £ importante

destacar  as notáveis  contr ibuições dadas pelos navegadores, nessa

época, ao trazerem os mapas do céu do Hemisfério Sul. Dentre mui-

tos  podemos c i t a r  a l guns :  Pe t rus  Theodor i ,  a quem devemos o pri=-

meiro esboço de cêu  aus t ra l  ( 1597 ) ,  Royer ( 1679 ) ,  Heve l ius  ( 1690 ) ,

Hal ley (1690) ,  Flanmstced (1752) ,  La Ca i l l e  (1752) ,  Ha l l  (1770) ,

La Monnier (1776), Falande (1776), Poclobuit (1777) e Bode (1747-

82%) .

Estes são apenas poucos homens que contribuíram para ne

lhor conhecermos o cêu ,  particularmente do Hemisfério Sul, pois

do Hemisfér io Nor te não é possível  ident i f icar aqueles que deram

nome às constelações.



III - PROJEÇÕES
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As super f í c i cs  esfêr icas não se podem planíf icar e dal

à imposs ib i l í dado  dos mapas representarem exatamente a supor f íc ie

da Te r ra ,  Ou  em nosso  caso ,  de  uma es fe ra  ce les te .  Ass im,  fo i  ne-

cessário recor rer ,  conforme os casos par t icu lares,  a diversos sis

temas.

Muitos são os sistemas de projeção, por isso nos limi-

tamos a dar  à demonstração dos mais usados.  Como poderemos ver ,as

d i ferenças ex is ten tes  nos  diversos mapas representat ivos de uma

mesma região provêm, não de erros fei tos pelos cartógrafos, mas

de di ferentes s is temas de projeção atodados. “|

Imaginemos uma es fe ra  ter rest re ou  celeste cortada em

duas partes por um plano que passa pelo centro;  se colocarmos la-

do à lado OS mapas que representam os  dois hemisférios, teremos O

Mapa-mundi, ou uma carta ce leste  dos dois  hemisfêr ios.

Para se desenhar estes mapas há quatro sistemas princi»

pa is  aos qua is  podemos recorrer :

19) Projeção Estereográf ica;  t

29) Projeção Equivalente de Lambert;

39) Projeção Globular de Nico los i ;  e

49) Projeção Ortogrâáfica.

1 -  Sistemas

| ;
- - ! ”

A projeção estereográfica é a projeção de!/um hemisfério

sobre o plano que o l im i t a ,  estando o ponto de vista colocado no

outro hemisfér io e na extremidade do diâmetro perpendicular ao

plano de p ro jeção ,  a qua l  que pode ser meridiana, polar e zenital.
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| Projeção Estereográf ica meridi

a
o

 
po

 o
o

ana .

Se qulzermos p ro je ta r  o hemis-

fér io NOS ( f i g .  1) no plano do meridiano

NS, colocaremos o ponto de  v i s t a  na ex-

tremidade do diâmetro perpendicular ao

plano NS, is to é ,  ponto E .  F ig .  1

Unindo os  pontos N ,  a ,  b ,  c ,  O ,  d ,  £ ,  gq, S ao ponto de

v is ta  E ,  obtemos os  pontos N,  a ' ,  b ' ,  c ' ,  d ' ,  £ ' ,  d ' ,  S sobre o

plano do meridiano. Estes pontos são as projeções estereogrâficas |

dos pontos N,  à ,  b ,  c ,  d ,  [£[, gq, S e operando na  mesma forma, obte

mos todos os pontos do hemisfórlo que dosejamos representar.
Í

O s is toma possu i  duas vantagens:

19)  Os ângu los  são conservados .  o i o

29) A p ro jeção  duma c i rcunferênc ia  & uma circunferência, salvo se

o Seu p lano passar  pe lo  ponto.  :

Pro jeção Estereográf ica Po la r .  FP i »

| Neste  caso  o plano de pro jeção É O Equador, eo  ponto HP

de  v i s t a  & O po lo  do  hemis fé r i o  oposto ao que queremos representar.

Os pa ra le l os  serão c i rcunferênc ias  cu jos  centros estão no centro

do plano do Equador. Como os planos dos meridianos passam pelo pon :

to de v i s ta ,  são representados por linhas retas que partem da cir | , '

cun fe rênc ia  do  Equador e convergem para  o centro do seu plano.

| | Pro jeção Estereográf ica zeni ta l  : NE 1
GG ' : SE

Nesta variedade O plano de projeção é um plano que pas- 1
| sa pelo centro da esfera e é perpendicular à vertical de um ponto + )

* .
determinado.  O ponto de  v is ta  é diametralmente oposto ao ponto es ”.

| colhido. 1 si
o

Nºsta projeção um único meridiano passa pelo ponto de EF

| v is ta ,  ea :  1rojeção ê uma reta que se  confunde com o prolonga ..
! LE  UERRt



mento da ver t ica l  ao centro do plano de projeção.
o a
aa  e Bo ra
E ESSAS

Os para le los serão c i rcunferênc ias ;  cu jos  centros esta-
' nO  2

rão sobre a re ta que representa o meridiano cen t ra l ,  Os meridia- o

nos serão c i r cun fe rênc ias ,
|

No slstema de projeção estereográf ico as áreas * ficam

muito a l te radas .  : ;

Pro jeção Equivalente de Lambert

Tem por base es te  pr incíp io da geometria:

a área de uma ca lo ta  es fê r i ca  é equivalente à de um círculo eujo !

ra io  é à corda do arco gerador des ta  calota,

Ass im ,  dese jando executar  à pro

jeção equivalente do hemisfêrio NOE ( f i g

2 )  começaremos por reun i r  no po lo N os

pontos O, c ,  b ,  a ,  que sãoas extremidades

dos pa ra le l os  do  hem is fê r i o  NOE, do cen-

tro N descrevemos c i rcunferênc ias  — cu jos

ra ios são NO, Nc, Nb, Na; pe lo  pr incíp io

ac ima enunc iado  temos um c i r cu lo  OEE'O0'cu

j a  área & igua l  a do hemisfér io NOE, pela

mesma razão à área do c í r cu lo  ce!  à 1gual
”à área da ca lo ta  eNc ' .

|

|

Se, da super f ic ie  do eirculo F ig .  2 o

OEE'O', diminuirmos a superf íc ie do c i rcu |

lo c c ' ,  temos a superf íc ie da coroa OO ! |

EE' - c c '  e por conseguinte a superf íc ie da zona esférica OBco' 6 |

assim por d i an te ;  f i cam pois os  paralelos t raçados.

D i v i d i ndo  o Equador em 360 par tes igua is  e reunindo no

polo cada d i v i são  por uma linha r e ta ,  temos os  mer id ianos.  Como

se vê ,  es ta  p ro jeção tem à vantagem de conservar as á reas .

NET
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Projeção Globular de Nicolousl

Esta  pro jeção também denominada equidistante, não ê

| uma pro jeção propriamente d i t a ,  é uma f igura aux i l i a r ;  Se ja  a cir

cunferência NOSE o plano de projeção ( f i g .  3 ) , o meridiano —cen-

tral é representado pela reta NS, O Equador pe la reta OE; para

traçar os  pa ra le los  d iv id imos o mer id iano central em partes 1º

guais h ,  i ,  1, m, p ,  q ,  O meridiano exterior NOSE en outras tan-

tas  par tes  i gua i s  N ,  a ,  b ,  c ,  0 ,  e t c ;  pelos pontos aga ' ,  bpb ' , cmo '

e tc ,  traçamos c i rcunferências e temos assim os  parale los;  dividin

do depois o Equador em pa r tes  i gua l s  O r ,  rE ,  f t ,  t c ,  CU, UV, VX,

xE e traçamos c i r cun fe rênc ias  que passam pelos polos e por estes

pontos O, r ,  8 ,  t ,  c ,  u ,  v ,  x ,  E O que nos dá os meridianos,

Do exposto acima concluimos que se  quizermos conservar os

ângulos, empregamos a pro jeção esteográf ica ;  se  quizermos conser

| var às  áreas empregamos à projeção equivalente de Lambert, e ese

em lugar de  querer  atender exclusivamente a uma destas condições,

preferirmos estabelecer entre e las  uma certa compreensão, empre-

garemos a projeção de Nicolos i  ou equidistante.



Projeção Ortográf ica

R a projeção mais simples de todas e,contudo,a menos
empregada. Esta projeção pode ser po lar  e meridiana, conforme o

t os
"

plano de projeção for o Equador ou O Meridiano; considera-se oO ob
servador no i n f i n i t o .

1º Polar

Querendo obter a projeção
polar ortográf ica do hemisfério NOE
sobre o Equador OE, baixamos perpen

diculares de  todos os  pontos a ,  b,

c ,  d ,  às quais encontram o Equador

3;
3
*

!
'
+
*
1

:
em à ' ,  b ' ,  c ' ,  d ' ;  estes pontos se-

rão as projeções dos primeiros; os
paralelos que tocam nos pontos b , c ,

d são projetados no plano do Equa- " ”
dor, formando circunferências cujos ta |
raios são aº' b ' ,  a ' c ' ,  a ' d ' .  Para construír a figura basta pro-

longar à linha aa '  e ,  de um ponto N como cent ro ,  traçar circunfe-

rências tangentes aos prolongamentos das perpendiculares bb ' b " ,  '

c ce ' c " ,  dd ' d " ,  e t c ;  teremos ass im  os  pa ra le los ,sendo  os  .meridia-

nos, p lanos perpendicu lares ao Equador e convergindo para o po lo .

| Nes te  caso ,  o p lano  de pro | :

joção 6 um determinado meridianos; ou |

para le los  sofrem pouca al teração e,

pelo  con t rá r i o ,as  rey loes equatoriais

A
e

 
o 

o 
m

eo

são completamente a l te radas.

Projeção Ortográfica Meridiana

Para le l os ,  perpendiculares

ao refer ido p lano,  f icarão represen-
tados por l i nhas  1e tas  pa rs te ' t as ,  Co

mo os mer id ianos são i nc l .  so-

tÍ | o



1,

bre este plano nerão representados por aelipsos, oxcoeto o maeridia=

no  cen t ra l  que, sendo pe rpend i cu la r ,  tem por pro jeção uma reta,e6 O

mer id iano  ex te r i o r  quo, sendo o p róp r i o  p lano  do projoçãou, conserva

8ua f o rma .

Desejando a projeção ortográf ica de um hemisfério, tra-

çamos primeiro uma circunferência NOSE ( f i g .  5 )  que Ê O meridiano

exterior e que conserva sua forma; O meridiano central é uma reta

perpendicular ao Equador OE, a sua projeção é à linha NS. Os ou-

t ros mer id ianos são e l ipses  passando pe los  polos N ,S  e para saber

em que pontos e les  cortam o Equador, prolongamos a linha NS: to»

mando o ponto N '  como cent ro ,  descrevemos uma circunferência com

um ra io i gua l  ao mer id iano NOSE. Suponhamos que este circulo re-

presente o Equador; os  meridianos vêm cortâã-lo nos pontos a ,  b , c ,

d ,  que Se p ro je tam em a " ,  b " ,  c " ,  d " ;  por conseguinte,as elipses,

que representam a projeção dos meridianos,cortarão o Equador OE

em c ' ,  b ' ,  à '  ed '  c '  = d "  e " ,  e ' b '  = "bb", b ' a ' » ba " ,

No centro do mapa a alteração é pequena, mas to rna -se

considerável à medida que nos aproximamos do meridiano exterior.

à A pro jeção ortográf ica é empregada nos mapas celestes,

por que as est re las estão a uma distância tão grande de nós, que

podemos considerá- la como in f in i ta .  —— oo  —

Projeção Ci l indr ica ou de Mercator

Em 1550 Mercator  notou que

os marinheiros não se serviam dos

mapas para conhecerem a configuração

das t e r ras ,  mas apenas para determi-

narem exatamente as  suas derrotas; ima

ginou então projeções c i l indr icas,d i

t asde  Merca to r .
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| Suponhamos a es fe ra  NS envolv ida no c i l indro  ABEF tan-

gente ao Equador IJ ( f i g .  6 ) ,  os ra ios  partindo do centro da es fe

ra  e passando por todos os pontos cor

respondentes e ,  p lan i f i cando  à super-

f í c ie  c i l i nd r i ca ,  obtemos numa f igura

plana à configuração da Terra.

Note  n l a toma  os  pa ra lo l as  +

são retas pa ra le l as  e os  mer id ianos re

t as  pe rpend i cu la res  ao Equado r .

Cons iderando o pa ra le lo  40 º

( f i g .  6 ) ,  se do cen t ro  da es fe ra  traçarmos l inhas  que toquem em

todos OS seus  pon tos ,  l imi taremos no c i l i ndro  um plano paralelo à

es te ,  como as  seções para le las  de um c i l indro  são semelhantes, se

qgue-se que  à p ro j eção  do pa ra le l o  40 º  determina no c i l i nd ro  uma

c i rcunferênc ia  e na p lan i f icação uma reta paralela ao dito Equa-

do r .

ima voz  quo  OR p lanos  dos  mer i d i anos  A c F

passam pelo  centro da Terra,  a proje

ção destes será a interseção com a —
superfício c i l i nd r i ca  do seu prolon- SA ALA Uma em e us vu aa ni —

O
PS

TE

gamento, e como na projeção o c i l i n -

dro é tangente  ao Equador e os  p la -

nos dos mer id ianos  são perpendicula-
= ss o [4| res a es te ,  as  suas  interseçõoes con- ia. R

fundem-se com as próprias geratr izes do cilindro. Como estão ji-

qualmente d i s t an tes  uns dos ou t ros ,  na p lan i f icação teremos retas

equ id is tan tes .  Vê-se claramente que os  para le los  se vão afastando

mu l to  uns  dos  ou t ros ,  quando nos  aprox imamos dos po los ;po r  conse

qguinte,a deformação aumenta proporcionalmente com a aproximação

| aos po los .
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Esta projeção tem para à Navegação náutica a excelente

propriedade de ser  uma linha re ta  ou  se ja ,  loxodrômica a linha do

caminho percor r ido  pe lo  nav io  quando segue sempre o mesmo rumo,

fazendo, por tanto ,  o mesmo ângulo com os  meridianos por onde vai

sucessivamente passando .

Empregamos o sistema de Mercator em todos os planisféri

eos e Mapas Mundi .  =

Outros sistemas de Projeção

Em Se t ra tando de representar  fa ixas relativamente pe-

quenas, os  car tôgra fos  adotaram, perdurando a tê  nossos d ias ,  pro-

jeções diferentes, mas as preferidas foram as projeções cônicas,

das qua is  ex i s tem mu i tas  va r iedades .  Podemos ligar a es tas ,  as

projeções de Flamsteed, simples e modif icada.

No sistema de Flamsteed os parale los são linhas retas

equidistantes e os  mer id ianos curvas na direção do po lo .

Além das projeções acima mencionadas, os cartógrafos

usam ou t ros  s i s t emas  que  denominamos convenc iona is ,  porque não

são p ro j eções  propr iamente  d i t as ,  mas var ian tes  geomêtr icas que,

em caBos par Ueulares oferecem vantagens, Cltamos en t ro  o las  à

Projeção E l i p t i ca  de Mol lweide e a Projeção Retangular Equidistan

t c ,  esta Últ ima var ian te  da Projeção de Mercator.

A e l í p t i ca  de  Mol lweide

Este sistema guarda uma forte deformação no aspecto das

reg iões,  mas tem a grande vantagem de conservar matematicamente as

áreas. É empregado frequentemente nos mapas de distribuição geral

(dos ven tos ,  das chuvas,  das cu l tu ras ,  das regiões, e t c ) .

A re tangu la r  equ id is tan te

Neste s i s tema,  pa ra le l os  e mer id ianos são re tas  equidis

tantes.  Não se usa em mapas que representam grandes regiões, por-
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que a deformação é considerável ,  e não possui a vantagem de ser à

linha r e ta  o caminho de um à out ro pon to ,  como na pro jeção de Mer

ca to r .  É ,  pe lo  con t rá r i o ,  u t i l i zada  nos mapas em grande esca la  e

de  pequenas reg iões ,  des t inados ao t u r i smo .  Com e fe i t o ,  nesses ma

pas não ê empregada a pro jeção de Flamsteed mod i f i cada ,  porque:  à

curvatura dos mer id ianos  se r i a  i ns ign i f i can te ,  e de nenhuma vanta

gem para Os t u r i s t as .  Os cartógrafos subst i tu i ram por linhas re-

tas a curvatura dos mer id ianos e para le los  para s impl i f icar o seu

desenho .  (Anexo TI) .

2 - Apl icação à Astronomia

Para a p ro jeção  dos l iemisférios nor te  ou  su l ,  é usada

a Projeção ortogonal  polar ou a estereográf ica .  Na fa ixa do Equa=-

dor é usada à es te r cog rá f i ca  ou c i l í nd r i ca ,  ou  a inda,  à de Merca-

t o r .

Pode-se  usa r  também ou t ros  s is temas de projeções, mas

que acarretariam grandes deformações na forma e na área. O que

não é indicado pa ra  es te  t ipo de ca r ta  ce les te  deste p ro je to .

No cap í tu lo  IV  i tem 2 es tão  enunciados os sistemas de

p ro  juções usadou na const rução dos ta  ca r t a  co los to .



IV  - CARTA CELESTE MÓVEL
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] - Conceituação

1 = Projeção de um paralelo

Se ja  A'PAP' à projeção ver t ica l  de

um globo ( f i g .  1 ) .  Supondo o Equador perpendi
!

cular ao plano da f i gu ra ,  sua projeção verti

ca l  será A 'A ,  sua pro jeção hor izonta l  será o
s

ci rculo a ' e '  ae ,  Seccionemos o globo segundo

um plano ho r i zon ta l  MN. Este p lano determina-

rá  um pa ra le lo ,  apresentando MN por projeção ver t ica l .  va

A projeção hor izonta l  do ponto M será m, situado sobre

o diâmetro a ' a ;  e a do ponto N será n .

Se descrevermos um círculo,  com centro em p e raio ph,

o círculo manb será a p ro jeção ho r i zon ta l  desse parale lo.

|

2 -  Pro jeções de um mer id iano

Consideremos por exemplo,  um meridiano separado por 30º

[do mer id iano  que se pro je ta  ver t ica lmente sobre a linha pp '  ( f i g .

1 ) .  Para i s so ,  se ja ,  um arco ed  i gua l  a 30 º ;  a linha pd será evi-

dentemente à projeção ho r i zon ta l  do meridiano mencionado.

-— - o
A p ro jeção  do  ponto  d se rá  D ,  o qual se encontra a 30

do ponto E .  À p ro j eção  ve r t i ca l  do mer id iano considerado, passarãâ

pelos t rês  pontos PDP'.  E la  será suf ic iente para construir uma se

m i -e l i pse ,  com e i xo  maior PP' e semi eixo menor ED. Teremos então

a projeção ve r t i ca l  PDP' do meridiano.
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3 = Desdobramento de uma zona es fê r ica  compreendida entre o polo

| e um pa ra le lo  qualquer

A área de uma zona es fér ica  é igual à da circunferência

de um cí rcu lo  máximo da es fe ra ,  mu l t ip l i cada  pela al tura da zona-

A = 2 r h ,

Seja APB uma zona es fér ica ,  com altura PC=h, O raio da esfera &

AO=r ( f i g .  2 ) .

A área da zona es fê r i ca  será pois,

21 r h .  Designaremos por R, o ra i o  de um cí rcu

lo  ( f i g .  2a ) ,  cu j a  á rea  é equ iva len te  àã da

zona esférica; esta zona se achará representa

da sobre um p lano ,  por um c í r cu lo  equivalente.

rara o Lraçado duste c Í r eu lo ,  proectuamos —do=-

te rminar  o r a i o  R,

A área  des te  c í rcu lo  é TR .  v isto

que a área do c i rcu lo  deverá ser igual à da

zona es fé r i ca ,  te remos :

“TR?  = 2 rh

então R .R=  2 rh

R=2rh  (1) R . h
26 R

Notamos que O ra io  R é média proporcional en

tre o diâmetro 2 r  da  esfera,  e a altura h da

zona. qu 2o

O mesmo acontece ( f i g .  2 ) ,  para a

corda AP. E la  é a média proporcional ent re  o

diâmetro PP' ou 2r da esfera e a altura PC,ou

então h da zona.

Segue-se que :  "O raio do círculo equivalente a uma zona

es fê r i ca ,  é i gua l  à corda que va i  do polo à circunferência da ba-

se da zona ;
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Podemos, tambêm, calcular a corda AP em - função do ânqgu-

| l o  AOP Ou do a rco  AP ,

Designaremos por SU o arco AP, isto é ,  a distância po-
| lar do ponto A. No t r i ângu lo  DOP, temos:

PD = OP sem DOP = r sen  e = r sen E

| CORDA AP = 2 PD = 2r sen s

Portanto o ra io  do c í rcu lo  equivalente à zona esférica será :

2
( fórmula que permite ca lcu lar  o ra io  R do círculo equiva

| R = CORDA AP = 2 r  sen —É (2)

| lente à uma zona esférica qualquer, conhecendo-se a distância po-
l a r  do c i r cu lo  ou  a base  da  zona ) .

Se a zona esfér ica deve ser igual à semi-esfera, a altu
ra  ( f l y .  2) deva ser, nesso vago, igual ao ra l o  cr da es fera ,  e à

| fórmula (1) dá :

i s t o  C: o ra lo  do cí rculo equivalente à área de uma sSe-

mi-elipse é igual  à hipotenusa de um triângulo retângulo, cu jos .

lados são igua is  ao ra io  da es fe ra .

O circulo equivalente à área de uma semi-esfera repre-

senta O Equador .

4 - Desdobramento de uma semi-esfera

Consideramos a f i g .  3,  que representa a elevação PTP'T'

de um globo; à linha T 'T  representa O traço ou a projeção do Equa

dor, cu jo  plano ê suposto perpendicular ao plano da f igura.

Notamos que O raio do círculo equivalente à superfície

T '  PT da semi -es fe ra  será  a corda PT .
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Descrevendo um c í r cu lo  com P como cen t ro ,  e ra io igual *

à corda PT ( f i g .  3 ) ,  es te  c í r cu lo  t ' e '  te será equivalente à área

da  semi-esfera da  f i g .  3 e representarã  o Equador.

Dividindo o Equador t ' e '  te em quatro partes iguais, pe

l o s  do i s  diâmetros ee', tt' que se  cruzam em ângulos retos,  fixa-

DETNSE O INTO DO SOME NETO Pemp, O 0Cfo E estará à se? do poeto

E:  O ponto 2 º  a 1597 de  e ,  e finalmente o ponto t '  a 270º

LuenÃINS SSSST A INCCVSEIIADEO int merticanos [1 , 20º, 21860”
- . . . “ .  eua  o .  Te te  ERA - = -Foros  ISA  omni nwIs llNNIS 78, IC, O "  2 SC" (fig. 3 ) .

HS tas  últimas são  as  mer i d i anas ,

5 = t raçado  de  um pa ra le lo

Se ja  MN ( f i g .  3 )  um para le lo ,  o qual supomos ser  per-
pendicultar ão p lano  da f i gu ra ;  para p ro je tá - lo ,  transportemos a

ani dom
|



corda PN para p e n sobre a f i g .  3A descrevemos um círculo com

centro em p e ra lo  pn. Assim f i ca  determinado um círculo nha, O

qual é equivalente à área da zona es fé r i ca  MPN da f i g .  3 .

6 - Traçado de  um meridiano

A curva do meridiano PABP' ( f i g .  3 ) ,  passa a 330º  ào

ponto ze ro ,  ou a i nda ,  a 60º  do mer id iano 270 º .  A projeção deste

meridiano é ob t i da ,  tomando-se um arco t ' b  medindo 60º  e traçando

a linha pb,

7 - Pro jeções de  um ponto da  super f íc ie  de uma esfera sobre o des .

dobramento  da  sem i - cs fe ra

Para à loca l ização de um ponto sobre a esfera ce les te , . . .

u t i l i zamos  ge ra lmen te  o s i s tema  Equator ia l  Ce les te ,  ou cu jas  coor

denadas, são: a Ascensão Reta e a Declinação., Como exemplo ( f i g .

3 ) ,  se ja  O ponto A e vamos supor que es te  ponto es te ja  sobre o

mer id iano 380º ,  e sobre O para le lo  si tuado a 40º  do Equador, ou .

melhor ,  com uma d i s tânc ia  ao  polo de  50º, é - '

Pro je tando  oO para le lo  40 º  ou  MN sobre à f i g .  3a ,  obte-

mos mn, que co r ta  a mer id iana pb em a .  Es te ,  é O ponto A da Super

f i c ie  da  es fe ra ,  pro je tado sobre o p lano .

Podemos dispensar a descr ição do paralelo, pols a dis-

tânc ia  do pó lo P ao ponto A, como foi  expl icado no item 5 ,  é i-

gua l  à corda PN ( f i g .  3 ) ;  de manei ra que, levando à corda PN, com

centro em p e abertura igual a pa ,  sobre a linha pb, obtemos a po

s ição do ponto a .

sa
+ E i
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8 - Preparação de  uma carta ce les te .

Para preparar  uma ca r ta  ce les te ,  teremos que represen-

tar ( f i g .  4) à elevação de um globo celeste. O diâmetro 1 'T  à à

projeção ve r t i ca l  do Equador. Quando tomamos os arcos T 'S ' ,  78 i -

gua is  a 23 ,5 º  (ap rox imadamen te ) ,  es tamos traçando a linha que êa

projeção ve r t i ca l  da Ec l í t i ca .  O mer id iano T 'PTP ' ,  passa pelos pon

tos so lês t i c i a i s  S e S ' ,  onde S É o Solêst ic io do verão ou 19 Pon

to de Câncer e S '  é o Sol ts t íc io do Inverno ou  19 Ponto de Capri-

côrn io.

fre

9 :  +29 oa
| Os polos celestes são os  pontos P e P ' .  O semi-meridia-:

no projetado sobre a linha PP ' ,  passa pelo Equinócio da Primavera,

| Ponto Vernal  ou  1€ Ponto de  A r i es ;  es te  é o meridiano oº  ou  360º, |
Í

e sua projeção será o ponto E .  Em oposição ao Equinócio da Prima-,

vera,  temos o Equinócio do Outono ou 19 Ponto de Libra,  nele pas-

sando um semi-meridiano, que está projetado também em PP ' .

O semi-mer id iano PTP' es tá  a 90 º  do meridiano O ou 360º,

c o sem i=mur i d i ano  PT 'P '  es tá  a 270 º  do mer id iano oº  ou  360 º .

o fe) o .| T raçaremos na  f i g .  4 ,  os  mer id ianos 300 ” ,  330 ,  30  e

60 º ,  que  co r t am à t e l í t i ca ,  respec t i vamente  nos pontos D ,C ,B ,A .

”º

Ut i l i zando  ( f i g .  4a) um ponto central  p como polo e a

par t i r  deste com um ra io  igual à corda que vai do polo P ( f i g .  4)

ao Ponto T ,  descrevendo um cí rcu lo  e te ' t '  equivalente à  àârea

aq
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da semi esfera T'PT, este círculo e te ' t ' e  ( f i g .  4a) representarãá .

o Equador Ce les te .

Sobre o d iâmetro  ee '  e a pa r t i r  do  ponto e ,  dividamos o

Equador em v in te  e quatro par tes  i gua i s .  A part i r  do centro, tra-

cemos l inhas  a té  os  v in te e quatro pontos;  estas linhas serão as

mer id i anas .

Como o Equador  f o i  d i v i d i do  em v in te  e quat ro  pa r t es ,o

i n te r va lo  en t re  cada  pa r te  va le  15 º ;  t raçaremos as  mer id ianas de

30º  em 30 º  sobre  à f i g .  4a.  Obtemos ass im,  as  meridianas O, 30 ,

60 ,  90 ,  120 ,  150 ,  180 ,  210 ,  e te . . .

A l i nha  ee '  que va i  do ponto 0 ao ponto 180 é chamada

linha dos Equinócios e a t t ' ,  que va i  do ponto 90 ao ponto 270 ,  é

denominada l i nha  dos  So l i s t í c i os ,  +

9 - T raçado  da  Ec l i t i ca  sobre à ca r t a  ce les te

Precisamos traçar agora, o contorno da Eclítica.
/ : :

O arco  PS, mede a d i s tânc ia  do polo P ( f i g .  4) ao ponto

Solbst ic ia l  S.  Projetando a corda que va i  do ponto P ao ponto 8

sobre a mer id iana 90 ,  obtemos o ponto s ,  que serã um ponto da Br

c l í t i ca  e o mais próximo do pôlo p .

Projetando da mesma forma, a corda que vai do pólo . P

( f i g .  4) ao ponto Solisticial S' sobre a meridiana 270, obtemos O
ponto s ' ,  que serã  o ponto mais afastado do polo p .

O ponto E ( f i g .  4) é um ponto do Equador, e se encontra

projetado sobre a f i g .  4a na interseção do Equador com a meridia-

na O ou 360, ou melhor, com a meridiana pe. O ponto e será o Pon

B
A

 
E 

AR
 

a 
E

to Vernal ou Ponto Equinocial da Primavera, e ê O terceiro ponto ..

da Ecl i í t ica.  O Ponto Equinoc ia l  do Outono se acha local izado à

180º  do Ponto Equinocial da Primavera, sobre o Equador, ou ,  a
* . PT

E. VE :
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o180 ,  sua local ização serã no ponto e '  que é o quarto ponto da E-

c l í t i ca .

O mer id iano 30 º  ( f i g .  4 )  cor ta  a Ec l i t i ca  no ponto B;jen

tão ,  projetando à corda PB sobre o meridiano 30º ( f i g .  4a) ,  com

centro em p ,  obtemos o ponto b que  per tencerá à Ec l í t i ca .  Como o

meridiano 150 º  ( f i g .  4 )  & traçado após o meridiano 30 º ,  e le  corta

a Ecliítica também em B .  A pro jeção de  PB sobre O mer id iano"  150 º ,

determinará o ponto b ' ,  que será outro ponto da Ec l í t ica .

Os mer id ianos 60 º  e 120º  ( f i g .  4)  ao cruzarem a Ecl í t i -

ca ,  de te rm inam o pon to  A ;  p ro je tando  a corda PA sobre essas  duas

meridianas, obtemos respectivamente os pontos à e a '  ( f i g .  4a.).,

Os meridianos 330º e 210º cortam a Eclít ica ( f i g .  4),
no ponto C;  p ro j e tando  à corda PC sobre essas duas meridianas ( f ig

4a) obtemos os pontos c e c ' ,  que são pontos da Ec l í t i ca .

Fina lmente ,  os  mer id ianos 300º e 240 º ,  cortam a Ecl í t i -

ca no ponto D;  p ro je tando  a corda PD sobre as duas meridianas 300

e 240 ( f i g .  4a ) ,  obtemos os  pontos d e d ' ,  respectivamente.
|

Os doze  pontos e ,  b ,  a ,  s ,  a ' ,  b ' ,  e ' ,  c ' ,  d ' ,  58', dy e

c ,  determinarão o contorno da Ec l í t i ca ;  traçaremos os meridianos

15 º ,  45º  315º e 335 º .  Reunindo todos esses pontos,  temos o tra=-

ço ou  contorno da Ecliítica. O número de  pontos, f ica a critêrio

da pessoa .  '

A semelhança da Ec l í t ica com uma elipse, é notada na

f i g .  4a ,  onde a linha ss '  representa o eixo menor; levando uma

perpendicular no ponto central desta  linha, obtemos o eixo maior,
|
|

10 - Traçado do Hor izonte

A f i g .  5 representa, como a f i g ,  4 ,  a elevação de um

globo ce les te ,
| x | ; V que ca



A projeção ver t ica l  do Equador Celeste é TT' ;  a linha
PP' representa O e ixo  do mundo.

Para a determinação do Horizonte,  temos como dado prin-

c ipa l ,  a a l tura  do  po lo  sobre o Hor izonte do Rio de  Janeiro, cujo

va lo r  é de aproximadamente 22º  33 'S ,  O que corresponde à latitude
v D

do l oca l .

Tomemos o arco P ' I ' ,  cu j o  valor  ê 22º  53 '  e tracemos à

l i nha  HH ' ,  que  passa  pe lo  ponto E .  Supondo o Horizonte perpendi-

cu la r  ao p lano  da ( yu ra ,  a Linha 1º rep resen ta  a projução do

Ilnhrizonte. Na f i a .  5 0 Ho r i zon te  co r ta  os mer id ianos 60º  , 30 º ,  o º ,

330º  e 300 º  respect ivamente  nos pontos F ,  LL, E ,  Ne  V .

Pa ra  obtermos o t raçado do  Hor i zon te ,  recorreremos às

mesmas técnicas usadas para a determinação da curva da Ecl í t ica.

( i tem 9 ) .

| Ass im,  por jetando a corda PH sobre o meridiano 90 º ,  com

centro em p ( f i g .  5a ) ,  obtemos o ponto h ,  que é o ponto do Hori-

nã
 

,



zonte mais prôximo do polo; projetando a corda PH sobre O meridi- -

ano 270º, obtemos o ponto h ' ,  ponto do Horizonte mais afastado do

po lo .

Prossequiremos, com a marcação dos outros pontos que de

terminarão o Hor izon te .  Os pontos F ,  L ,  E ,  N ,  V.projetados sobre

os meridianos 60 º ,  30 º ,  oo ,  330 º ,  300º determinam pois f£, 1, e , n ,

v ,  e seus s imét r i cos  serão f£f', 1 ' ,  e ' ,  n '  e v ' .  Unindo esses ponº
U

t os ,  obtemos o traçado do lliorizonte.

A forma do Hor izonte assemelha-se a de uma e l ipse,  onde

hh' é o e ixo menor, e a linha perpendicular, passando pelo cen-

t ro  de hh '  se rá  o e ixo  ma io r ,

11 - Orientação do Hor izonte o

O ponto H do Hor i zon te  ( f i g .  5b) é o Norte, polis ele es

tá  ma is  próximo do Polo Norte ce les te .  O ponto H '  é o Su l .  O les-
!

l e  es tá  à d i r e i t a  de 1! o 6 Oeste à esquerda de  Hd. | 1
|

" . H

O Morizonte & f i xo  para um determinado local ,  durante o

movimento Diurno Aparente do cêu ,  pois o sistema que es tá  sendo
|

ut i l i zado é geocêntr ico.  Para cada local  temos um Horizonte.

12  = Contorno da  ca r t a  ce les te

Para o Rio de Jane i ro ,  o ponto Sul do Horizonte dista

22 º  53 '  do  Po lo  Ce les te  e levado,  e o ponto Norte 112º 53 '  do mes-

mo Po lo .

Sobre a ca r t a ,  ( f i g .  5a) o ponto Sul ( h ' )  do Horizonte
|
é o pon to  ma i s  a fas tado  do  Po lo  Nortc. ,  Tomando p como cent ro ,  com .

o | rr
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ph '  de  ra i o ,  descreveremos um c í r cu lo .  Teremos ass im,  o contorno
%

de nossa  ca r t a ,  O qua l ,  eng loba todas as es t re las  principais v i s i

ve i s  no  decor rer  de um ano ,

13 - Indicação das est re las sobre a carta

As posições das estrelas sobre a carta ce leste,  são de-

terminadas por meio  do :  s is tema de coordenadas equatoriais ce les-

tes (Ascensão Reta ,  Decl inação ou D is tânc ia  Po la r )  is to é ,  por

melo dos mer id ianos e dos pa ra le los .

A d is tânc ia  polar ê obt ida po r :

p=  90 º  +68

onde S ê a declinação da est re la

p=  90 º  + 6 - nes te  caso a es t re l a  es tá  s i tuada,  no He-

mis fe r i o  oposto ao do polo e levado.

90º  - £ - a es t re l a  se  encontra no mesmo HemisférioO 1"

do  po lo  c l evado .

Podemos expr imi r  a ascensão re ta ,  não só em horas, minu

tos e segundos ,  mas  também em g raus ,  m inu tos  e segundos .  Vinte e

quatro horas correspondem a 360º ,  logo ,  uma hora va le  15 º .

Como exemplo, a ascensão reta de Vega ( v  Lyra referida

ao equ inóc io  médio  de  1950 -0 )  é de  18h 36&m l4ás; convertendo em

graus, obtemos 279º 03' 30",

Sua decl inação boreal é de 38º 45' 50" ;  a distância po-

lar é de 90º + 38º 45º 58º = 128º 45º 58",

Tracemos ,  sob re  a car ta  ( f i g .  5a ) ,  a meridiana que pas-

sa /a  279º 03 '  30 "  do ponto ze ro ,  ou a 9 º  03 '  30"  da meridiana 270,

Tomando sobre  o g lobo ( f i g .  5 ) ,  a part ir do polo p um

arco iqua l  a 128 º  45º 58 " ,  e levando a corda que sustenta es te  a r -

co, sobre à merldiana 2 +? 03º 30” ( f i g .  5a), obtemos à posiçãode
Vegas, : | ; ;

: 1 E demaneira semelhante, que projetamos todas as estrelas so=-
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bre a ca r t a  ce les te .

13 - Indicação dos meses, sobre a car ta  ce les te .

Res ta  ago ra ,  i nd i ca r  aàa pos i ção  dos meses ,  sobre a carta

O Ponto Vernal  ou Ponto Fqu inoc ia l  de  março se encontra

localizado na interseção do Equador com a Ecl í t ica;  situado em
uma das extremidades da l i nha  dos Equ inóc ios ,  é o ponto em que Se

dã à passagem do Sol do l lenisfér io Aust ra l  para o Hemisfério Bo-

rea l .  No Hemisfêrio Sul  o Outono começa por vo l ta  do d i a  21 de

março, e esta data está indicada na ca r t a .  O Solst íc io do —* Verão

se encon t ra  sobre o prolongamento da l i nha  dos So l s t í c i os ,  e a

90 º  do  Ponto Ve rna l .  O i n í c i o  do Inverno é no d i a  21 de julho, e

es tã  à 90 º  do d i a  21 de Março.  No-d ia  22 de setembro temos o i -

n íc i o  da Primavera; o Ponto Equinocial  de março é a interseção do

Equador com a Ec l i t i ca ,  e se encontra loca l izado na outra extremi

dade da  linha dos Equ inóc ios .

Aproximadamente, no  d i a  21 de dezembro começa O Verão,

Ass im,  os  qua t ro  pontos do  contorno da  ca r ta ,  correspondentes às

datas aproximadas de 21  de março,  21  de junho, 22 de setembro e

21  de dezembro são  de te rm inadas .

Aproximadamente do d i a  21 de março ao dia 21 de junho,

t ranscorrem 92 d i as ;  do d i a  21 de junho ao dia 22 de  setembro, te

mos 93 d i as ;  en t re  os  d i as  22 de setembro e 21  de dezembro, temos

91  d ias ;  en t re  os  d ias  21  de dezembro e 21 de março,  transcorrem

89  d ias .

D i v i d i r emos  o arco do  Outono em 92  d i as ,  o arco do In=

verno  em 93  d i as ,  O arco  da  P r imave ra  em 91  d i as ,e  o a r co do verão
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em 89  d i as .  | Jc

O d ia  19 de  Janeiro,  as encontra localizado no 10º dia

depois de 22 de dezembro. Do d ia  19 ao dia 31 de janeiro contam-

se 31  d i as .  Marcaremos em seguida o 109 de. fevereiro, e depois de

haver contado 28 d i as ,  f ixaremos o d i a  19 de março.  Assim, te re- .

mos a pos ição dos  meses c d i as  sobre a car ta ce les te .
T

t

vo
r)

v

OBS:

1 = Como à ca r t a ,  f o i  e laborada para o Hemisfér io Su l ,  realizamos

a t roca en t re  os  nomes dos Lqyuinócios e Sollatícios. Mas O

t ox to  permaneceu nem esa  mod i f i cação .

2 - V ia  Lác tea - Por d i f i cu ldades  de  ordem gráf ica ,  fo i  proposita

damente omi t ido  O t raçado da  Via-Lâáctea na  carta ce les te .

2 - S is temas

Os s i s temas  usados em Astronomia, para à projeção de

cartas ce les tes  são abaixo enumerados:

- Or toy rá f i co  po la r  ou o r togona l  polar  e Estereograf ico polar - pa
| E

ra  reg iões  po la res  (Aus t ra l  e Bo rea l ) .  *

- Mercator  ou Equator ia l  e C i l í nd r i ca -  para a faixa compreendida

entre 60º  nor te  e 60º su l  de dec l i nação .  |

ES
 S

A
Se

bNTE ANA:
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3 - Construção

3 .1  - Projeção

Dentre todas as pro jeções j a  c i tadas fo i  a Ortogonal po

la r  a u t i l i zada ,  por te r  como carac te r i s t i ca  pequenas

deformações na forma.

Outro fator importante para a ut i l ização desta projeção

ê que, alêm de poss ib i l i t a r  a projeção de constelações

do Hemisfério Sul ,  permite igualmente a de algumas cons

telaçoes do Hemisferio Norte,  v i s í ve i s  da la t i tudo sele

c ionada .
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3.2 - ESTRELAS E CONSTELAÇÕES
PLOTADAS NA CARTA CELESTE

Aquarius Ascensão Reta Declinação — Magnitude

oc 22h O04m oe 24  3.19

SB 21h 30m -5o 39º 3.07
E) 22h 20m -l1o 29 3.97
S 22h 53m -159 55º 3.51
$ 20h 46m -9 34º 3.83
n 22h 34m -o0o 13! 4.13
x 22h 15m -Qo 52! 4.32

ç 21h 08m -119 27º 4.52

Ui 22h 24m +2o 16 4.64
7 22h 29m -109 46' 4.89

T 22h 48m -l13o 41º 4.21
Y 23h 13m 69 09 4.40
º 23h 17m -9Ç 43! 5.16

e ”  23h 41m | -l14o 39"  4.62

3 20h 46m -5o os  4.60
9? 23h 21m -209 12' — 4.20
106 23h 43m -189 23' 5,26

Andromeda

de 00h 07m +280 58º 2.15

Y 02h O2m +429 13º 2.28

>) 00h 38m +309 44º 3.49

6 00h 37m 4299 11º — 4.52

5 00h 46m +249 09º 4.30
x 23h 39m +449 12º 4.33
ad 23h  36m +469  20º  4 .00  Var.

kh 00h 55m +389 22' 3.94

e 00h 48m +409 57º 4.42

o 23h 00m +429 12º 3.63 Var.

7 00h 35m +339 36º 4.47
o 01h 26m +459 17º 4.96

o? 01h 36M = +489 31! 3.77
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Aquilae Ascensão Reta Declinação Magnitude

O Mtair « 19h 49m +80: 48º 0.89
Ô 19h 54m +69 21º 3.90

| S 19h 24m +39 O4' 3.44
! " 19h O4m +139 49! 3.02

| Y) 19h 51m +09 57! 3.70 a 4.40

20h 10m -0o 52º 3.37

? 19h O05m -ao 54º 3.55
Arae

a“ 17h 30m 499 51' 2.97

) Êê 17h 23m -559 30º 2.80
5 17h 29m 609 39' 3.79
; 16h 56m -559 57º 3.06
YV 16h 47m -589 59º 3.68

Ar ie t i s  (A i r es )

% = 02h 05m +239 21º 2.23
' 01h 53m +209 42' 2.72

ht 02h 48m +279 10! 3.68

É | Aur igae

bapella « 05h 15m +459 58º 0.21

Bb  05h 57m +4409 56' 2.07
; : E :  05h 57m +549 16' 3.88

vo  6 05h O0m +439 47' 3.10 à 3.80
E te 04h 55m +339 07 '  2 .90

: Apus
s a 14h 45m -789 57' 3.681

SS 16h 17m -789 38' 4.78

poe
A
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Antl iae Ascensão Reta Declinação Magnitude

x 10h 26m -309 57º 4.42
ê 09h 28m -359 51º 4.64
n 09h 57m -359 47' 5,25
é 09h 43m -279 40º 4.98
+ 10h 55m -379 OL 4.70
ns 09h 36m -329 04' 5,63
MAL 10h 17m -289 53' 5.62

o :  10h  22m =-379 54º 5 .40

186 10h 41m -3209 36' 5.73
Bootes

14h 14m +199 17º 0.24
Pp: 15h O0lm +4009 28' 3.62

l 4h  31m +380 23' 3.00

Só 15h 14m +3309 23! 3.54
7 13h 53m +189 29' 2.80

n 15h 23m +379 26º 4.47
ço (ho Sim +400 53! 5.15

Y 15h  37m +409 25º  3 .78

T 13h 46m +170 33' 4.51
Y 15h 03m +279 O01' 4,67

| t 14h 15m +519 27º 4.87

Caelum

o 04h 39m 419 53º 4.52
P 04h 41m -379 10º 5.08
Ô 04h 30m -449 59' 5.16
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Crater Ascensão Reta Decl inação Magnitude *

=. 10h 58m 189 11' 4.20
Pp 11h 10m -229 42º 4.52
5 11h 23m -179 34º 4.14
à. 11h 18m 1409 39' 3.82.
S 11h 43m —189 13º 4.90
Mv 11h 54m —179 01º 5.16

> 11h 35m -99 41º 4.81

Capr i co rn ius

o 20h 16m 1209 34º 4.55
6 20h 19m —149 50º 3.25
n 21h  38m -l169 45º  3 .80

) 21h 45m —169 13' 2.98
$ 21h 25m -229 29º 3.86
? 21h O04m -179 18' 4.19

LT 21h 21m - l69 55º 4.30

À 21h 45m -119 27 º  5 .43

20h 38m -—189 12 º  5 .33

NY 20h 44m -259 20º 3.59

o 20h SOM -269 29º 4.24

n 21h 0510 -259 05' 4.60

iCe tus

x 03h 01m +49 00! 2.82
É) 00h 42m -189 05' 2.24
-) 02h 38m +09 14º 4.04
S 01h 50m -109 26' 3.92
E O0lh 22m -8o 17!  3,83

. 02h 58m +89 49' 4.69
t 02h 34m +59 29! 5,04

02h 27m +89 21º 4.34
º 02h 24m -129  22º 4 .40
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Cetus  (Con t . ) Ascensão Reta Declinação Magnitude

SC 02h 31m -159 19º 4.82

* Olh 43m 169 02' 3.65
JJ 01h 58m -219 10º 4.18

+ 00h 49m -109 45º 5,24

x 01h 48m 109 47º 4.77

2 00h O02m -179 26º 4.62

1? 00h 28m 49  04' 6.05

Comae Be ren i ces

31 12h 50m -279 38' 5,07

3 12h 09m +169 55º 6.34

12 12h 21m +259 57º 4 .78

20 12h 28m +219 00' 5.72

23 12h 33m +2209 44º 4.78

24 12h 34m +189 29' 5,18

Cass iope ia

oc 00h 39m +569 25º 2.47

P 00h O8m +599 OL' 2.42

[2 00h 55m +600 35º 2.80 Var.

$Ô Olh 24m +609 07º 2.80

& 01h 52m +639 33' 3.44

Í 00h 35m +539 46º 3.72

Corvus

BP 12h 33m -239 16' 2.84

LJ 12h lám -179 25º 2.78

S 12h 28m -169 23º 3.11

6 12h O9m -220 30º 3 .21

356 12h 32m -1209 48º 5.76

s26 12h 52m -179 55' 6.84

+
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Corona Boreal is  Ascensão Reta Declinação Magnitude

o 15h 33m +269 46º 2.31
Ô 15h 26m +299 10' 3.72
6 15h 56m +269 56º 4.22
v 15h 32m +319 25! 4.17
x 15h 50m +359 43º 4.77
€ 16h 08m +369 32º 4.94

Columbae

Pp 05h 50m -359 46º 3.22
A 05h 56m -359 16º 4.36
y 05h 58m -420 48º 4.03
x 06h 15m -359 07' 4.51

186 05h 26m 400 57º 5,85
Centaurus

ox 14h 38m -600 44º 0.33

(5 14h 02m 609 15' 0.86
Ss 12h 07m -509 36 "  2.868
é 13h 368m -539 21' 2.56
S 13h 54m -479 10' 3.06
Y 14h 34m -429 03' 2.65
Y 14h 05m -369 15º 2.26

L 13h 19m -369 35º 2.91
x 14h 57m -420 00" 3.35
À 11h 34m 6209 53º 3.34

K 13h 48m -429 21º 3.32

13h O05m 490 47º 4.40
LL 11h 20m -549 22' 4.26
o 12h 26m -5009 06' 4.16
Y 14h 19m -370 47º 4.17
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Corona Aunt r a l  l a  Anconnaão Nela Dock nação Magn i tudo.*

>. 19h 08m -379 56º “4.12
VU 18h 47m 430 a41º 5.59
w 18h 31m 4209 19º 4.69

Ci rc i nus

o 14h 40m 649 52º 3.42
P 15h 15m -589 43' 4.16

too 14h 23m -689 05' 5,71
Canis  Ma jo r

- 06h 44ám -169 41' -1.58

6 06h 21m 179 56' 1.99
Y 07h O2m -159 36º 4.07

ó 07h O07m 2609 21º 1.98
6 06h 57m -2869 56º 1.63

OS 06h 19m -309 03º 3.10
y 07h 23m -299 15! 2.43
& 06h 53m -1209 00" 4.25
x 06h 49m -329 28' 3.78
ç 06h 34m -229 56º . 4.54
o* 07h O2m 2309 48º 3.12
6 07h OOm -279 54º 3,68

Can is  M ino r

e. 07h 38m + 59 16' 0.48
(ó 07h 26m + 89 19º 3.09

Ss 07h 50m + 19 48º 5,11
o 07h 28m +129 02' 4.85

1 07h 45m +109 48 '  5.30

Z6 07h O06m + 79 30º 5.92
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+Carina Ascensão Reta Decl inação Magnitude

% 06h 23m 529 40' 0.86
b 09h 12m 699 37º 1.80
é 08h 22m -599 26º 1.74
” 10h 42m 649 16' 3.03
L 09h  l 6m -599  11' 2 . 25

x 07h 56m -5209 55º 3.60
Ww 10h 13m -699 55' 3.56
H 09h 31m -729 59' 5.52

J 10h 23m -739 55º 4.08
- 07h 35m -5209 29º 4.92

Canes Vena t i c i

ox 12h 55m +389 25' 2.90

P 12h 32m +4109 27' 4.32

NM 12h 44m +459 32! 4.80 a 6.00

12h 156 +40  46' 5.92

3 12h 18m +490 05' 5.56

6 12h 24m +3909 07! 5.22
Crux

x 12h 25m -629 58' 1.58
bp 12h 46m -599 34º 1.50
LS 12h 29m —-569 59'  1 .69

S 12h 14m -589 37º 3.08
Cygnus

Deneb ot 20h  40m +459  12 '  1 .33

(3 19h 29m +279 54º 3 ,24

" 20h 21m +409 11º 2.32
ô 20h 45m +339 53' 2.64

S 21h 12m +309 08º 3.40
Y 19h 55m +359 O1' 4.03
o 19h 35m +509 10' 4.64
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Cygnus (cont) Ascensão Reta Declinação Magnitude

k 19h 29m +519 40! 3.94

x 19h 16m 4539 19 3.98

v 20h 56m +410 05' 4.04
$ 21h 04m +439 50º 3.92

Cancer

o 08h 57m +119 56' 4.27

6 08h 15m + 99 14º 3.76

v 08h 42m +219 32º 4.73

08h 43m - +180 13º 4.17

Y OBh 31m +209 30' 5.52
t 08h 45m +289 49º 4.20

Chamaeleont is

E 12h 17m -799 11º! 4.38

E 10h 35m -7809 29º 4.10
ó* 10h 45m -800 25' 4.62
Y 08h dim -789 53' 5.62

o 08h 21m -770 24' 4.26

h 1h Jom =7520 46" 5 .7

Clhiophoeun

e 21h 18m +6209 29' 2.60

Ô 22h 26m +580 18º 3.70 à 4.40

S 22h 10m +589 05' 3 .62

" 20h 44m +619 45º 3 .59
s 20h 29m +6209 55º 4 .28

L 22h 48m +669 05º 3.68
F 21h 44m +619 O1' 4,46
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Dourado Ascensão Reta Declinação Magnitude

a 04h 33m -559 05' 3.47
É 05h 33m -629 29! 3.81 var.
[L 04h 15m -519 32º 4.36
ó 05h 44m -659 44º 4.52
-) 05h O5m -579 29º 4.76
sS 05h 13m -679 12º 4,78

Delph inus

a 20h 38m +159 50' 3.86
v 20h 45m ' +169 02' 4.49

& 20h 32m +119 13! ———— 3.98
96  20h 32m + 409 49º 6.68

Draco

o 14h 03m +640 28' 3.64
| Pp 17h 29m +529 18º 2.99

v 17h 56m | +51º9 29 '  2 .42

S 19h 12m +679 37º 3.24
5 17h 08m +659 44º — 3.22

Y 16h Om +5809 37º 4.11
L 15h 24m +599 02º 3.47

Br  l danun

 Ache rna r  — x 01h 36m -579  20º 0 .60

P 05h O6Gm - 59 06' 2.92
' pc 03h 57m -139 33' 3.19

SÍ 03h 42m - 99 49º 3.72

ê 03h 31m - 99 31º 3.81
o?  02h 55m - 89 58' 4.05
a i  02h 57m 409 22º 3.42
+ 02h 39m -399 56' 4.06

02h 26m 479 47º 4.44

À 05h OBm - 89 46' 4.34
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Er ldanun  ( con t )  Aucenuão Re ta  Dec l  L.nação Magni tude

MN 04h 44m - 39 17' 4 .08
JS 04h  35m - ' 3o  23 '  4 .12

Draco (cont).T* 02h 50m -219 05' 4.81
Tt  03h Olm -239 42! 4.16
T 03h 32m -219 41º 4.32
( a  03h 45m -239 18' 4.33
v *  04h 34m -309 66' 3.88
Y 02h 15m -519 36' 3.78
x 01h 55m -519 42º 3.73
3 04h 23m -349 03' 4.06
U 03h 19m 439 08' 4.30
Lo 03h 3om 400 20' 4.58
136 03h 48m -369 15! 4.24
194 04h Om -279 42º 5.57

Equu leus

e 21h l4m + 59 09' 4.14
C 21h O09m +109 02' 4.76

FOrnax

PL 02h 48m -329 29! 4.50
c 02h 21m -239 54' 5.37
a 02h 32m 349 44º 5.88
. 02h  a im  300  4B'  24

& U2h Ujm 2909 23! 4.74
É 03h 37m -289 00' 6.08

Gemini

” 07h 33m +319 55º 1.99
P 07h 44m +289 04' 1.21

o r  06h 36m +169 24º 1.93
ó 07h 18m +229 01! 3.52
6 06h 42m +259 08B' 3 .18
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Gemlni (conl) .  Ascensão Neta Declinação Magnitude

S 07h O2m +209 35' 3.70 a 4.10
s 06h 51m +339 59º 3.64

L 07h 24m +279 50º 3.89
O 07h l6m +169 34º 3.65
KR 06h 21m +2209 31º 3.19
JJ 06h 27m +200 13' 4.06

ó 07h 27m +319 49' 4.18
Áá 07h 34m +269 56º 4.22

f 07h 52m +260 48' 4.99
Grus

2 “  22h O6m 479  03' 2.16

Pp 22h 41m 460 59' 2.24
Ss 21h 52m -379 27' 3.16

ó 22h 27m 4309 35º 4.02
6 22h 47m -519 25' 3.69

Ss 22h 59m -529 51! 4.18
à 23h 09m -459 21º 4.10
a 22h O4m -399 38' 4.60
NA 22h 27m -399 13 '  5.48

Hydra

o 09h 26m — 89 34º 2.16
C 13h 17m -239 03' 3.33

| Ô 08h 36m + 59 46' 4.18
SS 08h 54m + 69 OL 3.30

= 09h 13m + 29 23' 3.84

L 09h 38m - 19 02' 4.10

A 09h 39m -14o 14' 4.96

a 10h O09m -129 14º 3.83
" 10h 25m -169 43' 4.06
v 10h 48m -169 04' 3 .32
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MagnitudeI yd ra  (con t ) .  Anicentão Rota Doclinação

$ 11h 31m -319 44º 3.72
o 11h 39m -349 37º 4.88
Ã 14h O0Sm -269 34º 3.48

Hercu l i s

id 16h 29m +219 31'  2 .81

16h 20m +199 11' 3.79
Ô 17h lâm +249 51º 3.16
: 16h 59m +309 57º 3.92
K 16h 42m +389 57º 3.61
é 17h 55m +3709 14º 3.99

Y 17h 38m +469 00º 3.79

lá 16h O07m +179 05º 5.34

À 17h 29m +269 07' 4.48

KR 17h 45m +2729 43' 3.48

$ 17h 56m +299 14' 3.82

o 18h O6m +289 45' 3.83

f 17h lám +369 49' 3.36
G 16h 33m +420 28' 4.25
T 16h 19m +469 21º 3.91

Hydrus

x 01h 58m -6109 39' 3.02

Pp 00h 24m 77º 21º 2.90
Y 03h 47m -749 17º 3.17
a) 02h 21m 6809 44º 4.26
ê 02h 39m -689 21º 4.26
YY 01h 54m -679 44º 4.72
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Denebo la
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Horolog i i  Ascensão Reta Decl inação Magnitude '

VV 04h  im -—129 20º 3 .83

3 02h 39m 549 38º 5,26
À 02h 24m -609 23' 5,47
A 03h O3m -599 48' 5.16

Indus

o 20h 36m 479 21 3.21
B 20h 53m -589 31' 3.72
SS) 21h 56m -559 05º 4.56

Lacertae

oc 22h 30m +509 10 '  3 .85

Pp 22h 22m +529 07' 4.58
Dopuys

o 05h 31m -179 50' 2.69
(à 05h 27m -2009 46º  2 .96

) 05h 43m -229 27! 3.80

ó 05h 50m -209 52º 3.90
05h O4m —-220 23º 3 .29

: S 05h 45m 1409 49' 3.67
UV 05h 55m 149 10º 3.77

À 05h 18m -139 11º 4.29
N 05h 11m -169 13º 3.30

Leo

x 10h 07m +129 03º 1.34
(? 11h 47m +149 40º 2.23

fo 11h 12m +2009 37º 2,58
É 09h 44m +239 51º 3,12
S 10h 15m +239 30º 3.65
Y 10h 06m +169 51' 3.58
x 11h 13m +159 32º 3.41

x 09h 23m +269 15! 4.61
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Leo ( con t . )  Ascensão Reta Declinação Magnitude *

R 09h 51m +269 05' 4.10
S 09h 30m +1109 23º 5.12
o 09h 40m + 90 58' 3.76

Ti 09h 59m + 89 08' 4.89
Pr 10h 31m + 99 24º 3.85

6 11h 20m + 69 08' 4.13
« 11h 26m + 29 27º 5,18
v 11h 35m - 09 42' 4.47

11h 15m - 3o 32º 4.58
Linx

“ 09h 19m +349 28' 3.30
2 06h 17m +599 00' 4.42

8 06h 35m +6109 29' 6.05
19 07h 21m +559 18º 5.61
2? 08h O6m +519 33º 4.87

34 08h 39m +459 54º 5.52
Leo Minor

) 10h 26m +369 48º 4.41
10 09h 32m +369 29' 4,62

19 09h 56m +419 08' 5,19
20 09h 59m +329 01º 5.60
2? 10h 21m +349 00' 5,83
39 10h 37m +320 04' 4.77

Lupus

o 14h 40m 479 17º 2.89
PÇ 14h 57m -439 02' 2.81
Ss  15h 19m 400 34º 3.43

SÍ 15h 10m 529 00' 3.50
D 16h O5m -369 44º 4.33

tv 15h 20m 369 10º 3.59
L 15h 49m -339 33º 4.11
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Librac Ascensão Neta Vecl nação Maynitude |

Pa 14h 49m -159 57º 2.90
Pp 15h 15m - 99 18! 2.74
Lt 15h 34m -14o 43' 4,02

ó 14h 59m - 89 26' 4.80 a-5.90 var.
L 15h 11m -199 42' 4.66
-. 15h 40m -199 36' 4.96
F 14h 55m 119 19' 5.63
6 15h 02m -259 11! 3.41
S 15h 35m -289 03' 3.78

Lyra ;

x 18h 36m +380 45º! 0 .14

1) 18h 49m +3309 20! 3 .40a 4.30 var.
-S 18h 58m +3209 39º 3.30

19h 15m +389 05' 4.46
x 18h 19m +369 03' 4.34

Mensae

o. 06h 10m -749 44º 5.14
Lj 05h 32m -769 21º 5.06

Ô 04h 19m -BOQ 15' 5,62
E. VLh  41m -809  47 º  5 .64

N4h 55m -749 57º 5,28

A 04h AJjm -709 57' 5.69

Microscop i lum

v 20h 59m -320 20  4.71
ê 21h l6m -329 15º 4.79
5 21h 01m -389 42º 4.71
A 21h 19m 409 53' 4.92

| L 20h 47m 440 03º 5,14
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Muaca Acongao Wala Dec! ação Magn i t ude

| e 12h 35m 699 00' 2 .9
. 12h 31m -729 00' 4,04

Ô 13h 00m 719 25' 3.63
7 13h 13m -679 46º 4.95

| 2 11h 44m -669 36º 3.80
Norma

E 16h 18m -509 06' 4.14

| ó 16h O4m 459 06' 4.84
x 16h 11m -549 34º 5,09

26  15h 37m -529 17º 5,48
Vo  Or ion

ve té lgeuse oc 05h 54m + 79 24º 0.10:a 1.20

|. Rigel he 05h 13m - 89 13' 0.34
velatrix — 05h 23m + 69 19º 1.70

Ó 05h 30m - 09 18' 2.48
6 05h 35m - 19 12º 1.75

Dt  05h 34m - 59 55º 2.89
F 05h 46m - 99 40! 2.20
F 06h O6m +140 46º 4.40
o 04h Sim +149 12º 5.19

o Ec  04h 468m + 69 55' 3.31
UM 04h 50m + 59 33! 3.78

. | 04h S3m + 29 24º 3.87

f 05h 33m + 99 28º 4.53
Octans

nr ”  21h 02m 779 05º 5.24
| 22h 43m -Blo 29º 4.34

« 21h 39m 7729 28º 3.74
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Ophiucus Ascensão Reta Declinação Magnitude >

ox 17h 33m +1209 34º 2.14

Pp 17h 42m + 49 34º 2.94
v 17h 46m + 209 42º 3.74

ó 16h 13m - 39 38º 3.03
& 16h 17m - 409 38º 3.34
5 16h 35m -109 31º 2.70
x 17h 20m 2409 58º 3.37
L 16h 52m +109 11º 4.29
* l 6h  5S6m : + 99  24 º  3 .42

17h 57m - 99 46º 3.50
GC 17h 25m + 49 09' 4,44

U 17h 15m + 19 13' 5 .70a 6.40
29h 17h 25m - 59 03' a4.612

Perseus

0h  220 — 14990 A7º 1.90

- Algol R 03h O6m +409 52' —  2.20:a3,50
S Dx  03h O3m +539 25' 3.08
: | Õ 03h 41m +479 43º 3.10

Na.  03h 56m +399 56! 2.96
S 03h 52m +3109 49º 2.91
Vl 02h 49m +559 468º 3.95

| ” 02h 42m +499 0B' 4.22

G | À 04h O5m +509 17º 4.33
NR 04h 13m +489 21! 4.28

ç 03h  43m +429  30 '  3 .93

S 03h 57m +359 43! 4.05
| Puppis

3 08h O2m -399 56' 2.27
| o 06h 37m 439 10º 3.18

g 07h 48m 249  48º 3.47



Puppis Ascensão Reta Declinação Magnitude

-h 07h lom =-379 03 '  2 .7

: P 08h O6m -249 14º 2.88
i G 07h 28m 439: 15! 3.28

ú 06h 49m -509 35º 2.83
e 07h O3m -429 18' 5,26

P isc i s  Aus t r i nus

Fomalhaut — & 22h 56m 299 43º 1.29
e) 22h 30m -329 26' 4.40

é 22h 39mM =. -279 08º 4.22
L 21h 43m -339 06º 4.35

: À 22h 13m -279 51º 5,40
: N 22h 07m -339 05' 4.62

NS 23h O2m —349 51º 5,13
Pegasus

oe 23h O3m — +159 05º 2.57
Boo  23h 02m +279 58º 2.61 var.

| L) 00h lL2m +159 03 '  2.687

6 21h 43m + 99 46º 2.54

5 22h 40m +109 43' 3.61
" 22h 42m +309 06' 3.10
v 22h 09m + 69 05º 3 .70

L 22h 06m +259 14º 3.96
Ú 22h 45m +2309 27º 4.14

TF 22h 09m +339 04º 4.38
Y 23h 51m +1909 00' 5.23

+ 21h 21m +199  42 '  4 ,27
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Pavonis Ascensão Reta Declinação. Magnitude

ol 20h  23m -569  47 º  2 12

À 20h 43m -669 16º 3.60
Y 21h 24m -659 27! 4,30

Ô 20h 06m 669 13' 3.64
6 19h 58m -729 57º 4.10
" 17h 43m 649 42º 3.58

P ic to r i s

a 06h 47m -619 54' 3.30
v O5h 49m -569 10' 4.38
ó 06h O9m -5409 57º 4.84
S 05h 18m -509 37' 5.52

UM 05h O4m 499 36º 4.92
P luc i s

P 23h O02m + 39 42º 4.58
v 23h l6m +.30 09' 3.85
ó 00h 47m + 79 28º 4.55
6 01h Olm + 79 46º 4.45
V 01h 30m +159 14º 3.72
1 23h 26m + 69 15º 4.45

L 23h 38m + 59 30' 4.28

Phoenix

o 00h 25m -429 24º 2.44
Y Olh 27m —4309 25º 3.40
Õ 01h 30m -499 10º 3.96
& 00h O8m 459 51º 3.94

| 00h 42m -5709 34! 4.53

A 21h33m 120 43! 4.80
2a 00h 30m 489 54º 4.88
KR 00h 40m 469 11º 4.65
ó 23h 57m -529 51' 5,14



Phoenix (cont) Ascensão Reta Declinação Magnitude

v 01h 06m 419 35' 5.15
y 01h 53m 420 35' 5.00
Y 01h 52m 460  23º 4 ,41

Reticulum

o 04h l4m -6209 31º 3.36
(à 03h  43m -649  52º  3 .80

ó 03h 58m -619 27! 4.41

04h 21m 639 25' 5.18
x 03h 28m -639 00' 4.80

Scutum

o 16h 34m - 89 15º 4.06
Pp 18h 46m —- 49 46º 4.47

Y 18h 27m -l4e 34º 4.73

& 18h 42m - 89 17' 5,09

Sag i t ta r ius

o 19h 22m -409 39º 4.11

p 19h 21m 449 29º 4.31
Y 18h O4m -300 25! 3.07

À 18h 19m -299 50º 2.84
v 18h 22m -3409 23º 1.95

! 18h 16m -369 45' 3.16

' 19h 58m 359 19º 4.39
19h 53m 419 55º 4.21

x 20h 20m -429 06º. 5.64

2 18h 26m -259 25º 2.94

n 18h 12m -219 03' 4.01

S 18h 56m -219 07º 3.61

17 19h O08m -2109 03! 3.02

6 18h 53m -269 19' 2.14

Tt 19h O05m -279 41º 3.42
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Sagitarius Ascensão Reta Declinação Magnitude :

W 19h Zoom 159 59 4.58
Ú 18h 44m -279 00º 3.30
". 17h 46m -279: 49! 4 .40a 5.00
e 20h Olm -279 45º 4.60
d 19h l6m -189 59º 5.03
h 19h 35m -249 55º 4.66

Scorpius

Antares o 16h 28m -269  22º 1 .22  var.

É 16h 04m -199 44º 2.90

S 15h 59m -229 33! 2.54

6 16h 48m -349 15º 2.36
n 17h 10m -439 12º 3,44

Y 17h 35m -4209 58! 2.04
' v 17h 46m 409 06' 3.14

x 17h 40m -399 01º 2.51

* 17h 32m -379 05' 1 .71

AM 15h 57m -269 03º 3.00
| Serpens

o 15h  43m + 69  29º  2 .75

+ 15h 45m +159 29º 3.74

“ 15h 55m +159 43' 3.86

É 15h 49m + 40 32º 3.75
+ 18h 20m - 29 54º 3.42

S 18h 55m + 49 10º 4.50

x 15h 47m +189 12º 4 28

Mk 15h 48m - 39 21º 3.63

S 17h 36m -159 23' 3.64
| Ç 16h 20m “+  19 04º 4.80

Tv 15h 24m +159 29º 5,46
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Sagittae Ascensão Reta Declinação Magnitude

fa 19h 40m +179 25' 4.45

. 19h bm +19 25º 3.71
Ã 19h 46m +189 -28' 3.78

Sextans

>) 00h 28m - 29 37º 5,24
6 10h l6m - 79 57º 5.40

6 09h 50m - 49 08! 6.00
Rn 09h 58m + 39 28º 6.63

Tucana

"” 22h 17m -609 21' 2.91

w 23h 16m -5809 20' 4.10

& 23h 58m -659 41º 4.71
S 00h 18m 640 59' 4.34
| 01h OG -619 52' 5,32

Nº 00h 54m -690 37º 5,34
Triangulum Aus t ra l i s

” 16h 46m -689 59º 1.88

| P 15h 53m -6309 21º 3.04

o L) 15h l6m -6809 35' 3.06
: | ó 16h 13m 639 37º 4.03
: 6 15h 34m 669 14' 4.11

S 16h 26m -709 01º! 4.93

Taurus

: Aldebaran ” 04h 34m +169 27' 1.06
PP 05h 24m +2809 35º 1 .78

v 04h 18m +159 34º 3.86

9 04h 21m +170 29º 3.93
| & 04h 27m +199 07' 3.63

: 05h 36m +210 07º 3.00
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| Taurus (cont.) Ascensão Reta Declinação Magnitude

nn 03h 46m +249 02º 2.96
t 05h Olm +219 33º 4.70
, 03h 59m +120 25! 3 .80a 4.10
NX 04h Lám + 89 50! 4.32
r 04h O2m + 59 55º 3.94

03h 26m + 90 39! 3.75
o 03h 23m + BE 57 !  3 .80

ot 04h 40m +229 54º 4.33
np 03h 43m + 249 02' 3.81
23 03h 44m + 59 58' 5.36

Triangulum

oc 01h 51m +299  28º" 3 .58

õ 02h 08m +349 53º 3.08

v 02h l16m +339 44º 4.07

1. 02h 26m +2909 34º 5.38
To lescop ium

W 18h 25m 459  58' 3.76

| & 18h 09m -459  57º 4 .60

L 19h 33m -4809 08' 5.02
E. 18h 56m -529 57º 5.03

19h 46m -569  24º 5 .52

S 20h O5m 529 56º 4.86

Ursa  Ma jo r

Dubhe x 11h 02m +619 51 '  1 .95

(? 11h 00m +5609 29º 2.44

Ú 11h 52m +539 48º 2 .54

o 12h lam +579 08º 3.44
L 12h 53m +569 03º 1.68

Ss 23m +559 01' 2.4013h
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A

Ursa Major (cont) Ascensão Reta Declinação Magnitude '

à) 13h 46m +4909 24º 1.91
& 09h 31m +519 45' 3.26
. 08h 57m +489 07º 3.12
x 09h O2m +479 13º 3.68
À 10h 15m +439 00º 3.52

n 10h 21m +419 35' 3.21
F 11h 17m +339 12º 3 .71

. 08h 28m +600 46º 3.47

v 09h 49m +599 07º 3 .89

* 11h 44m +479 53º 3.85
is 11h 08m +449 36' 3.15

Virgo

x 13h 24m -l1eº 02' 1.21

e) 11h 49m + 19 52º 3.80
Õ 12h 54m + 39 30º 3.66
b 13h Olm +110 03º 2.95
$ 13h 33m - 09 29' 3.44
Y 12h 18m - 09 32! 4.00
& 13h O8m - 59 25! 4.46

L 14h 14m - 59 53º! 4.16
2. 14h 17m -139 16º 4.60
A l4h 41m - 59 33! 3.95

Y 11h 44m + 69 38! 4.20

o 12h O4m + 89 50º .  4.24

h 11h 59m + 69 43º 4.57
? 12h 40m +1009 20º 4.95

Volans

% e DIM =f£sp 18 º  1.18

(a 08h 25m -669 03' 3.65
v i  07h O8m -709 27º 3 .87

À 07h  l em -679  54 '  4 ,02

À É 2m -729  33º 3 .89
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Vela Ascensão Reta Declinação Magnitude

v 08h O8m -479 16º 1.92
“ 09h 21m -549 55' 2.63
> 09h 07m 430 20º 2.22
o 08h 39m -529 50º 3.68

UÚ 09h 56m 549 27º 3.70
e 09h O3m -479 00' 3.69
Lt 08h 36m 429 54º 4.13
x 10h 59m -429 06' 4,56
" 10h 13m : -429 00º 4.09
x 10h 38m -559 29º 4.37

Vuipecu la

a 19h 27m +249 37' 4.63

10 19h 42m +259 43 '  5 .45

15 20h 00m +270 41º 4.74
a 20h 15m — +2409 36º 5.45

e 20h 37m +219 07' 4.78

OBS: As pos ições & e & foram obt idas do Aparent Place para 1979,

| arredondadas a pr imei ra  ao  m inu to  de tempo e à segunda ao

minu to  de  a reo ,
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AGLOMERADOS

TIPO DESIGNAÇÃO — CONSTELAÇÃO ASCENSÃO RETA DECLINAÇÃO

Globular NGC104 Tucana 00h 21.9m =-719 21º

Abor to  NGCIOSY Perseu 02h 38.8m +4209 34º

Aberto NGC869 Perseu 02h 15.5m +569 55º

Aberto NGC88 4 Perseu 02h 18.9m +569 53 '

Aberto NGC2099 Auriga O5h 49.0m +3209 33!
Aberto NGC2287 Cão Maitor 06h 44,9m -2009 42!

Aberto MGC2632 Caranguejo 08h 37.5m +199 52º

Aber to  Ô NGC4755 Cruze i ro  12h 50.6m -609  05 '

G lobu lar  NGC5024 Cab. Berenice 13h 10.5m +189 26 '

Globu la r  NGC5139 Centauro 13h  23.ô8m -479  03 '

Gilobular NGC5272 Cães de Caça 13h 39.9m +289 38'

Globular NGÇ6266 Of iuco 16h 58.1m -300  03 '

Globular NGC6093 Escorpião 16h l14.1m -229  52º

Globular NGC6656 Sagitar io 18h 33.3m -239 58 "

Aberto NGC6603 Sagi tár io  18h 15.5m =-180 27º

Aberto NGC6705 Escudo 18y 48.4m -069 20º

Aberto M45 Touro o3h 43.9m +239 58º

G lobu la r  NGC5904 Serpente 15h 16.0m +029 16º

NEBULOSAS

NGC1952 Touro O5h 31.5m +219 59º
| | NGC1976 Orion 05h  32 .9m -059  25º

NGC3587 Ursa Maior 11h 12.0m +559 16º

NGC3372 Car ina  10h 43.1m -599 25 º

NGC6523 Sag i t a r i o  16h 01 .6m -249  20º

NGC6720 L i r a  18h  51 .7m +329  58º

NGCO8Sb3 Raposa 19h 57.4m +229 35º!

NGCGIÇO C isne  20h  43.6m +309  32 !
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NEBULOSAS (Con t . ) .  | !

DESIGNAÇÃO — CONSTELAÇÃO ASCENSÃO RETA ' DECLINAÇÃO

NGC6992-5 C i sne  20h  54 .3m +319 30º

IV I8  Andromeda 23h. 23m 14209 12 '

GALÁXIAS

NOME CONSTELAÇÃO ASCENSÃO RETA — DECLINAÇÃO

Pequena Nuvem de Magalhães "Tucano 00h 50.0m -739  00 '

Grando Nuvom doe Maqgalhãos — Dourado 05h 26.0m -699  00 '

NGC224 Andromeda 00h 40.0m +419 00 '

NGC598 Triangulo olh 31 . im  +309 24 '

*  NGC4B26 Cab. Berenice 12h 54.3m +219 47º
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3 .3 .  Mecanismo E le t ro-E le t rôn ico de  Movimentação

A carta deve girar à r azão  de uma volta por vinte e qua-

tro horas s i de ra i s .  E la  es tã  acoplada a um eixo de um sistema * de

engrenagens conectado à um motor, O esquema ê o seguinte:

Medo ,  RL  pa  ço: on a, a )

OU pLL + LEAR TA  À :
Ó [ <& |) Sever S IT  TEA ne  clutine, Fr)

o Hz .

conta,

A ve loc idade angular da carta (w ' )  é muito pequena para

ser d i retamente fornec ida por um moto r .  Is to  exige que, entre o e i -

xo da ca r ta  é o motor, ex i s t a  uma caixa redutora,  que transforma à

velocidade do motor (w) em (w ' ) .  A taxa de redução da caixa depen-

de da ve loc idade  do  motor (w) e da  ve loc idade w' j á  espec i f icada,

Para que não haja variações na velocidade da carta (w') por flutu

ações na tensão de alimentação do motor, este deve ser —* sincrono.

Neste caso ,  a ve loc idade w É proporcional à frequência da rede de

alimentação ec praticamente independe da tensão de alimentação.

A d i fe rença  en t re  a veloc idade w '  obtida por este esque-

ma e a ve loc idade i dea l  (uma vo l ta /v in te  e quatro horas siíderais),

provoca um desvio da car ta  em relação à sua posição idea l .  Tal des

v io  pode ser  co r r i g i do  manualmente, se  a car ta for presa ao eixo da

caixa redutora at ravés de uma "embreagem" que libera seu movimento

do movimento do  e i xo ,  quando se  exerce  força externa sobre a carta,
!
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Fig.3 — Projeção
estereográfica

Fig. 4-— Projeção equivalente de Lambert -«

Fig. 1 — Projeção estereográfica
meridiana



ANEXO I I

Círcu lo  de  re fe rênc ia

R = Bem.

req = 2R sen 909 /2  = 2x8 sen 459

roq  = 11 ,31  cm.

tma ' x  = 2x8 sen 1579/2

rFma'x = 15 ,68  cm, r=  16 sen P/2

P r (cm)

109 1,4
209 2,8
309 4,2
40º 5,5
509 6,8
600 8,0
70º 9,2
80º 20,3
909 11,3 — Equador

1009 12,3
1109 13,1
1209 13,9
1309 14,5
1409 15,0
1509 15,5
1579 15,7



Nomenciaturas

ACHERNAR.< E r idan i

ALDEBARAN . < Taur i

ALGOL .(5 Pe rse i

ALTAIR . x Aquilae

ANTARES . x Scorpii

ARCTURUS - x Bootis

BELLATRIX . É O r i on i s

BETELGEUSE . «x O r i on i s

CANOPUS - x Ca r i nae

CAPELLA. —&« Au r l gao

CASTOR. < Geminorum

DENEB . x Cygni

DENEBOLA . GB Leonis

DUBHE - x Ursae Majoris

FOMALHAUT . x P i sc i s  Austr in is

POLARIS .x% Ursae  M ino r i s

POLLUX .(3 Geminorum

PROCYON - xCan i s  M ino r i s

REGULUS -Y  Loonks

RIGEL - (* O r i on i s

SIR IUS  . xCanis Ma jo r i s

SPICA - « V i r g i n i s

VEGA . x Lyrae
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Conste lações,  L imi tes  e Áreas

j
Daremos a segui r  os  l imi tes  aproximados das constelações,

establec idos pe lo  astrônomo belga E .  Delporte, do Observatório Rea l ,

da Bélg ica,  que fo i  indicado em 1925 pela Assembléia Geral da União

Astronômica In te rnac iona l ,  rea l i zada  em Roma, para a delimitação ci

enti í f ica das cons te lações  do Hemisfêr io Nor te .

Usamos as del imitações do astrônomo argentino, de origem =

americana Gould, que f ixou os l imi tes das constelações Austrais, to

1
,

l
das correspondentes ao Equinôcio do 1875.



|

Constelações |RESdus L IM ITES no da astra
quadrados) | Sul Norte Leste Oeste as mais brilhantes que

=» 6,00
Andromeda 722 Peixes Cassiopeia | Triangulo | Lagarto 100

Perseu Perseu “Cefeu

Ant l i a  '
(Maq .Pneuma- |239 Vela Hidra Centauro Bússola 20
t i ca )

Apus 206 Octante jáltar Pavão Camaleão !
Sove do Para Triangulo Mosca = 20
i Bo )  Aus t ra l

Compasso

Aquarios 980 Capricór- |Delfim Baleia Águia |
| nio Cavalo Me- Capricórnio 0

Peixe Aus |nor :
t r a l  Pêgaso
Escul tor  j|Peixes

+- ”
Aquilae 652 Sagi tar io [Flexa Del f im Ofiuco
(Águia) Capricor (Hercules Aquarios Escudo 70

nio

Ara 237 Ave do Escorpiao |Pavao Esquadro 30 |
(Altar)  .* Paralso |Coroa Telesco- | Triangulo :

Aust ra l  p io  Aus t ra l  |

Ar ies  441 Ba le ia  |jTriangulo |.
(Carneiro) Ferseu Touro Peixes 50

Auriga 657 CGêmeos — |Girafa Lince Perseu 90
(Cocheiro) Touro

Bootes 907 Virgem Dragão Coroa Bo- | Cães de Caça — 90
(Boieiro) real Cab. de Bere
| | Serpente n ice Ursa

Maior

Caelum 125 Dourado JjLebre Pomba Rio Eridano |
(Hur i l )  Pintor Rio Er i -  Relogio 10
| dano  |

Camaleopar= | 757 Perseu — fUrsa Menor |Ursa Maior] Cassiopêéia
d i s  Cocheiro Cefeu 50
(Gi ra fa)

Cancer 506 Hidra Lince Leão Gêmeos 60
(Caranguei- Cao Menor
jo)
Canis Venati | 465 Cab.de Be Ursa Maior | Boieiro Ursa Maior 30
c i  renice
(Cães de Ca- Cocheiro
ca .
Canis Major | 380 Popa Unicórnio | Popa Lebre 80
(Cão Maior) Pomba



Constelações Área L IM ITES Ja?de estre-las mais bri
(graus " ' lhantes quequadrados) | Sul Norte Leste Oeste = = 6.00

Canis Menor [183 Unicornio |Gemeos
(Cro Menor) Carangue ljo Nidra Unicôrnio 20

Capricórnio [414 Peixe Aus Aquários Aquários |Sagitario
(Cobra Mari t r a l  Águia so
nha) Ml crosço=

p io
Sagitario

Carina 494 Camaleão |Vela Centauro |Pintor
Peixe Voa |Unicoórnio Pomba
dor Bussola Cão Maior 110

Cassiopeia —|598 Andromeda |Girafa Perseu Cefeu 90
Perseu

Centauro 1060 Cruzeiro [Hidra Compasso |Maq.Pneuma-
do Sul Lobo t i ca  150

Cepheus 588 Lagarto —|Ursa Menor |CassiopéialDragão 60
(Cefou) Cisne Gi rn fa

Cetus 1230 Escultor [Peixes Rio Erida-| Aquarius 100
(Ba le i a )  Forna lha  [Carneiro no

Chamaleontis |132 Octante Mosca Ave do Mesa 20
(Camaleao) Carina Paraíso

Peixe Voador

Circinus 93 Ave do Lobo Triangulo | Mosca ;
(compasso) Paraiso Cr is ta l  Centauro 20

Esquadro :

Columba 270 Pintor |Lebre Popa Buril 4o
(Fomba) Cao Maior

Í
Coma Bereni- /386 Virgem Cães de CaçalBoileio  |Leão
ces Ursa Maior 50
(Cab. de Be-

irenice)

Corona Austra [128 Telescoópio|Sagitário Sagitário |Escorpião 25
l i s  A l t a r
(Coroa do Sul)

-Corona Borea- |179 Serpente  |Hercules Hêrcules |Boleiro 20
l i s  Boieiro
(Coroa do Nor

t e )

Corvus 184 Hidra Virgem Virgem Taça 15
(Corvus)

lcarter 282 Hydra Virgem Corvo Hydra
(Taça) Leão Sextante 20

Crux 68 Mosca Centauro Centauro |Centauro 30
|(Cruzeiro do
Su l )



er
2

t

nº de estre-(Constelações rea  L IM ITES las mais bri
| Braus lhantes e.quadrados) | Sul Norte Leste . Oeste que: m = 6,00

Cygnus 804 Pegasus Dragão Pegasus Dragão
(Cisne) Raposa Cefeu Lagarto L i ra  150

Delphinus 189 Águia Raposa Cavalo Menor|!Águia
(Delf im) Aquarios Pegasus. Flexa 30

1
|
Dourado 179 Mesa P in tor  Bu-|Pintor Rede 20 :

| r i l
Relogio

Draco 1083 Boieiro [Ursa Menor|Cefeu Ursa Maior 80
(Dragão) Hercules G i ra fa

L i ra

'Equuleus
(Cavalo Menor|72 Aquarios ÍiRuposa Pegasus Delfim 10

Eridano Touro Relogio Tucano
| (Rio Eridano)| 1138 Hidrus Baleia Bur i l  e Le- Fenix 100

bre  Fornax
Baleia

i Fornax 398 Rio Erida-|Rio Erida-|Rio Eridano [Escultor 35
(Fornalha) no no

Fenix Bale ia

Gemini 514 Cão Menor |Cocheiro [Cancer Touro :
(Gemeos) Unicorn io ÍLince lórion 770 .

Grus 366 Tucano Peixe Aus- Fenix Indio
(Grou) t ra l  Mi croscópio 30

Hercules 1225 Ofiuco Dragão Lira Dragão 140
Águia Flexa ;Serpente Águia !

lloro Log um 249 Ilydros Rlo Erlda= | Rede Hydros |
(Relogio) no Dourado Rio Eridano 20

Buril

Hydra 1300 Centauro Virgem Escorpião  |Cão Menor
(Serpente Maq. Pneumã [Corvo Unicornio 130
femea) t i ca  Taça

Bússola |Sextante
| Popa Leão can ocer

Hydros == 243 Octante Rio Erida |Relógio Tucano 20
(Cobra d'água no
macho)

Indus 294 Octante — |Microsco- |Tucano avão |
(Indio) pio Grou elescopio 20

Lncertac 201 Pegasus Cefeu Cassio- isne 35
(Lagarto) peia

Andromeda



Constelaçõos |Ároa . oos  (graus 1 .  eo ee  L IM ITES las mais bri
quadrados) | Sul Norte Leste « Oeste ihantes. que

Leo 947 llídra Leão Menor | Cab.de Sere-| Cancer 70 .  Na
(Leao) Sextante | Ursa Maior [nice :

Taça Virgem | 3
— s r  . . UM

Leo Minor 232 Leao Ursa Maior |Ursa Maior
(Leao Menor) Cab. Berenice] Lince 20 !

Lepus 290 Pomba Orion Cão Maior  jRio Erida
(Lebre) Unicornio no 40

Libra 538 Escorpião | Virgem Escorpião [Virgem - j
(Balança) Hidra Serpente Hidra 50 e)

(Cabeça) | Í

“Lupus 334 Centauro | Centauro Escorpião —|Centauro 70 o
(Lobo) Compasso | Escorpião Esquadro !

Lynx 545 Cancer Girafa Leao Menor |Cocheiro Í
! (Lince) Cêmneos Ursa Maior Girafa 60

Lyra 280 Hercules | Dragão Cilene Hercules ás
(L i ra) '  Raposa !

| ;
Mensa 153 Octante Dourado Hidros Camaleão oa
(Mesa) Peixe Voar -— 15

dor y

Microscopium | 210 Indio Capricornio | Grou Sagitario 20 es
(Microscopio) * Peixe Aus- : oo

t ral  "
: i,

Monoceros 482 Popa Cão Menor Hydra Orion 85 e
(Uni cornio) Cao Maior | Gemeos "

Lebre |

lMusca | 138 Camaleão | Cruzeiro Ave do Para |Quilha 30
(Mosca) do Sul 1so Cs

Compasso ; 3a

Norma 165 Triang. Lobo Altar Lobo |
(Ksquadro) Aunt ral! Escorpiao Compasso 20
ee nanda aumaeno eu e mtas ams p—— |

Octans 291 Camaleão | Tucano Nesta Const. | Encontra- o
| (Octante) Ava do Tndlo Musa se o polo "

Paraluo Pavao Sul celas :- 35 ”
t e  h t ;

Ave do Pa ;
| | raíso '

| U

Ophiueus 948 Escorpião | Hercules Sagitário Serpente '
Serpente (cabeça) 100 í

: (Cauda) Libra + !

Orion | 594 Lebre Touro Gêmeos Touro A
| Gêmeos Unicórnio Rio Erida 120 JS

no

lia EUA  CS cs BRO E Ts
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Coristelações| Área L IM ITES nº de estre-
(graus las mais bri
quadrados) | Sul Norte Leste Oeste lhantes que

m= 6,00

+ É ”  [À. Pavo 378 Octante Telescópio | Indio Ave do Pa-
: (Pavao) Indio raiso 45

Altar

Pegasus 1121 Peixes Lagarta Peixes Delfim
Aquario Andromeda | Andromeda |Cisne 100Cavalo

Menor
dd.
Phoenix 469 Tucano Escul tor  Rio Erida |Grou 40
(Fenix) Fornalha no

P ic to r  247 Dourado Pomba Carina Dourado 30
(P in to r )  Buril Popa

Piscis 889 Baleia Andromeda |Carneiro |Andromeda
(Peixes) Bale ia Pegasus 75

Triang.

Piscis Aus- | 245 Grou Aquarios Escultor |Microscópio 253
t r in is  '
(Peixe Aus-
t r a l )

Fuppis 673 Car ina Unicórnio |Vela Cão Maior
(Popa) Bussola Pomba 140

Pyxidis 221 Vela Hidra Maq .Pneu-
(Bussola) matica Popa 25

Reticulum 114 Hidros Relógio Dourado —lRelógio LS

Sagitta 80 Águia Raposa Delfim Hércules Pp
(Flexa) Águia 20 nefio

Sagitar ios 867 Coroa Escudo Microsco- lOfiuco e
Aust ra l  Águia pio Escorpião 115º  e
Telescópio Capricor- do

nio ! o

Scorpius 497 Esquadro |Ofiuco Coroa Aus-| Lobo in t
(Escorpião) A l tar  t ra l  Libra 100  1a

Sagi tar io  | hide

Sculptor 475 Fenix Baleia Fornalha Peixe Aus- e.
(Scultor) Aquario tral NE r s

Grou ' SO

Scutum 109 Sagi tár io  | Serpente Aguia Serpente 20 |
(Escudo) (cauda) : ! Y

' Serpens (Cabeça) L i b ra  +. )Coros Of iuco Virgem +
(Serpente)  637 Escorp iao | Boreal  Hercules

(Cauda) Escudo Águia Águia Ofiuco
Sagitario



ES
 R

T
* 

ca
,

%
Constelações | Área L IM ITES nº de es t re="c

(gr aus las mais bri . '
quadrados) | Sul Norte Leste Oeste —lhantes que

m * 6,00

Se xt ans 114 Hidra Leno Lefio ;
(Sextante) Taço tildra 25 o

Taurus 197 Rio Erida= Perseu Orton Carneiro ! '
(Touro)  ho Gemeos ba le l a  123.

Telescopium 252 Pavão Coroa Aus-  | Indio Altar 30 Ns
(Telescopio) t r a t
| Sagi tar io  :

suado
Triangulum 132 Carneiro Andromeda |Perseu Peixes do
(Triangulo) Peixes Andromeda 18 No

Triangulum 110 Ave do Esquadro Altar Compasso 20 "
Australe Paraíso *
(Triang.Aus- t
t ra l )  | :
— :
Tucana 295 Hidros Fenix Indio Hidros 25 o
(Tucano) Octante Grou i o

jursa Major =| 1280 Leão Menor |Dragao Caes de Ca- Girafa
(Ursa Maior) Lono Cab. |Girafa ça Lince 125

CG Berenice Dragão " ”
" to

jUrsa Minor | 256 Dragão Cefeu Girafa Dragão 2 .
(Urna Menor) | (nes ta  cons t .  encon t ra -se  o po lo  no r t e  ce les te )  :

Vela 500 Carina Bussola Centauro Popa 110 |
Mãaq . Pneu- '
matica

Virgo 1290 Corvo Cab.Bere- |Hidra Leão 95
(Virgem) Hidra n ice Serpente

| ' Hercules (cabeça)

Volans 141 Mesa Corina Carina Dourado 20 eo
(Peixe Voa- Camaleao

do r )  "h

Vulpecula 268 Flexa Cisne FPegaso Hercules 45
(Raposa) Delf im

! L i r a
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